
hospital municipal incentivos fiscais

divulgaçãodivulgação

A Prefeitura de Nova Odessa prorrogou por mais 12 meses um contrato destinado 
à prestação de serviços médicos na rede municipal de saúde. A medida contempla 
atendimentos especializados, de urgência e emergência, além de serviços de aten-
ção básica e enfermaria do Hospital Municipal Dr. Acílio Carreon Garcia. O adita-
mento foi oficializado pelo município.                                                                           PÁGINA 05

A Câmara Municipal de Hortolândia aprovou o projeto de lei apresentado pelo pre-
feito Zezé Gomes (Republicanos) que amplia as possibilidades de investimentos 
privados em áreas consideradas estratégicas para o desenvolvimento da cidade. A 
proposta recebeu o aval dos vereadores e permite que empresas beneficiadas por 
incentivos fiscais direcionem recursos para qualificação profissional.         PÁGINA 04

Nova Odessa estende 
por um ano contrato 

para serviços de saúde

Zezé Gomes aumenta 
investimento privado 

em Hortolândia

A redução dos dias de trabalho poderá representar um 
novo impulso para a economia, com abertura de vagas 
e maior movimentação do comércio já em 2027. A pro-
jeção é do economista Roberto Brito de Carvalho, que 
vê na substituição da escala 6x1 pela 5x2 uma oportu-
nidade para ampliar o consumo, melhorar o desempe-
nho das empresas e fortalecer o mercado de trabalho 
na região. Apesar dos custos iniciais, ele acredita que 
os benefícios da mudança poderão alcançar trabalha-
dores e empresários.                                                     PÁGINA 06	 FIm da escala 6x1 foi pedida por trabalhadores e aprovada no Congresso Nacional

divulgação

Economista cita vagas e consumo 
maior na região após fim da ‘6x1’

Especialista consultado pelo Tribuna 
Liberal projeta novas contratações em 
empresas, maior consumo e ganhos de 
produtividade com a nova escala 5x2; 
comércio e indústria terão custos de 
adaptação, mas mudança pode favorecer 
a economia no geral, segundo avaliação

QUINTA-FEIRA

u  Sumaré  {Centro | Nova Veneza | Picerno | Maria Antonia | Área Cura | Matão}  u  Hortolândia  u  Nova Odessa  u  Monte Mor  u  ELIAS FAUSTO  u  Paulínia  u  CAMPINAS  u  AMERICANA

Tribuna   LiberalTudo que 
você precisa 
saber sobre 
a sua cidade

R$ 4,00

22 de 
Outubro 
de 2026
Nº 9.889

35
anos

Legislativo de Sumaré reabre 
licitação para abastecer frota PÁGina 03

Tribunal do Júri condena réu por 
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Gama captura procurado 
por feminicídio na Bahia 
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Oposição diz não a R$ 150 milhões
em obras e drenagem a Monte Mor
Projeto do prefeito Murilo Rinaldo que visa melhorar infraestrutura da cidade foi aprovado, mas vereadores Bruno 
Leite, Wal da Farmácia e João do Bar rejeitaram autorização para empréstimo que viabiliza investimentos     PágINA 08



Durante muito tempo, a eficiência operacional foi 
tratada como sinônimo de fazer mais com menos. 
No setor de alimentação, essa lógica frequentemen-

te se traduzia em reduzir custos, diminuir equipes ou sim-
plificar processos. Hoje, acredito que precisamos olhar pa-
ra o conceito de outra maneira.

Uma operação enxuta não é aquela que simplesmen-
te tem menos. É aquela que sabe exatamente onde precisa colo-
car seus recursos. Acredito que essa mudança de perspectiva se-
ja especialmente importante para o foodservice, um setor em que 
margem, mão de obra, desperdício, produtividade e experiência 
do consumidor precisam coexistir diariamente.

Os números mostram a dimensão desse desafio. O franchising 
brasileiro encerrou 2025 com faturamento recorde de R$ 301,7 bi-
lhões, crescimento nominal de 10,5%, e mais de 202 mil opera-
ções. No mesmo período, o segmento de Alimentação – Food Ser-
vice avançou 10,8%. Segundo a Associação Brasileira de Franchi-
sing (ABF), entre os fatores que contribuíram para esse desempe-
nho ganha destaque, justamente, a questão dos ganhos de eficiên-
cia operacional. Ou seja, crescer já não significa apenas abrir mais 
unidades. Significa fazer cada operação funcionar melhor.

Empresas que trabalham com operações enxutas normalmente 
partem de uma pergunta bastante simples: o que realmente pre-
cisa estar dentro da operação para que a promessa feita ao clien-
te seja entregue com excelência? A pergunta parece óbvia, mas 
tem consequências profundas, visto que leva a uma revisão de 
processos, elimina etapas que não agregam valor, reduz comple-
xidades desnecessárias e permite que pessoas, tecnologia e ca-
pital sejam direcionados para aquilo que efetivamente impacta 
o negócio. No setor de alimentação, isso pode significar repen-
sar desde o tamanho do salão até o número de itens do cardá-
pio, passando por estoque, compras, equipamentos, treinamen-
to e organização das equipes.

Não por acaso, uma pesquisa ABF/Galunion revelou que 52% das 
redes de alimentação consultadas pretendiam expandir por meio 
de lojas de menu reduzido. O dado mostra que a simplificação da 
operação já está sendo percebida pelo mercado como uma alter-
nativa estratégica e não apenas como uma forma de economizar.

Existe, no entanto, um ponto fundamental neste cenário: en-
xugar não pode significar empobrecer. Isso significa que a em-
presa pode ter menos processos, menos itens e uma estrutura fí-
sica mais compacta e, ainda assim, entregar mais valor. Para is-
so, precisa saber quais elementos são indispensáveis para sua pro-
posta e protegê-los.

No L’Entrecôte de Paris, essa é uma reflexão que faz parte 
da própria construção do nosso modelo de negócio. Temos 
um conceito gastronômico bastante claro, baseado em um 
prato principal que é a assinatura da marca. Isso permite 
concentrar esforços em qualidade, padronização e execu-
ção. Ao mesmo tempo, trabalhamos entradas, sobremesas, 
bebidas, parcerias e collabs como espaços de renovação e 

descoberta. O foco não está em oferecer tudo, mas em fazer mui-
to bem aquilo que escolhemos oferecer.

Essa lógica também se aplica à estrutura física. Afinal, é possí-
vel construir uma experiência de gastronomia e hospitalidade em 
um espaço mais compacto, desde que cada elemento seja pensa-
do para cumprir uma função. O objetivo não é ter um restaurante 
menor, mas uma operação mais inteligente.

O fato é que o consumidor não está disposto a trocar qualidade 
por eficiência. Ele quer as duas coisas. A tecnologia pode automati-
zar análises, organizar informações e tornar processos mais produ-
tivos. Um cardápio mais enxuto pode facilitar treinamento e execu-
ção. Uma cozinha mais racionalizada pode reduzir desperdícios. Um 
salão compacto pode melhorar a ocupação e a produtividade. Mas 
nada disso deveria retirar da equipe o tempo necessário para rece-
ber bem, observar o cliente e exercer hospitalidade. Pelo contrário.

Quanto mais eficiente é uma operação, mais recursos ela po-
de liberar para aquilo que realmente precisa de pessoas. Na mi-
nha visão, esse é um dos maiores potenciais das operações enxu-
tas: elas podem permitir uma experiência mais qualificada, que 
no caso das franquias, pode ser replicada de maneira excelente!

Quanto mais simples e bem estruturado é um modelo, mais fácil 
tende a ser treinar equipes, controlar indicadores, manter padrões 
e identificar rapidamente onde estão os desvios. Isso cria consis-
tência, algo especialmente valioso em uma rede na qual o consu-
midor precisa reconhecer a mesma marca independentemente da 
unidade que visita.

No futuro, acredito que veremos uma transformação importan-
te no conceito de escala, em que será possível replicar operações 
cada vez mais inteligentes. Essa é uma mudança de mentalidade 
que interessa não apenas ao foodservice, mas a qualquer negócio 
que precise equilibrar crescimento, rentabilidade e experiência.

O aprendizado das empresas enxutas, portanto, não é simples-
mente cortar. É escolher onde investir, o que simplificar, o que au-
tomatizar, o que manter sob controle e, principalmente, o que ja-
mais pode ser comprometido. Afinal, uma operação eficiente não 
é aquela que entrega menos ao consumidor, mas a que desperdi-
ça menos recursos para entregar mais valor.

O que o setor de alimentação pode aprender com 
empresas que trabalham com operações enxutas?

Glaucia Fernandes é diretora executiva do L’Entrecôte de Paris, marca que faz parte do grupo SMZTO. A rede de restaurantes fine dining é reconhecida por inovar no Brasil com o conceito 
de prato único e proporcionar a verdadeira experiência vivida nos mais tradicionais bistrôs parisienses - www.lentrecotedeparis.com.br / @lentrecotedeparis
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No dia 25 de outubro, os brasileiros voltam às urnas para esco-
lher seus representantes no segundo turno das eleições. As 
decisões tomadas nas urnas afetam toda a sociedade, inclu-

sive crianças e adolescentes. Segundo o Censo 2022 do IBGE, o Brasil 
tinha 40,1 milhões de pessoas de até 14 anos, equivalentes a 19,8% da 
população. Embora a maior parte ainda não vote, esse público já con-
vive com os efeitos das escolhas políticas e com os discursos que cir-
culam na família, na escola, na televisão, nas redes sociais e nas ruas.

Para Clemilson Graciano da Silva, Especialista de Proteção In-
tegral e Solidariedade da Província Marista Brasil Centro-Norte - 
PMBCN, o período eleitoral pode ser aproveitado como oportuni-
dade de educação para a cidadania. “É importante explicar que de-
mocracia vai além do voto. Ela envolve participação, direitos, res-
ponsabilidades, respeito às diferenças e construção coletiva. Prati-
car a escuta das crianças e dos adolescentes nos permite acompa-
nhar, desde cedo, a formação de noções sobre cidadania que eles 
levarão para a vida”, afirma.

Crianças e adolescentes são cidadãos no presente
Falar em educação democrática também exige reconhecer crian-

ças e adolescentes como sujeitos de direitos no presente, e não ape-
nas como “eleitores do futuro”. O Estatuto da Criança e do Adoles-
cente assegura, entre outros aspectos, liberdade de opinião e ex-
pressão e participação na vida familiar e comunitária. Na adoles-
cência, essa aproximação ganha outra dimensão: no Brasil, o vo-
to é facultativo a partir dos 16 anos.

“Eles precisam encontrar, na família, na escola e na comunida-
de, espaços seguros para perguntar, expressar suas opiniões, dis-
cordar e aprender a ouvir quem pensa diferente”, destaca Clemil-
son. Essa participação deve respeitar a idade e o desenvolvimento 
de cada um, sem transferir às crianças responsabilidades que per-
tencem aos adultos nem transformá-las em porta-vozes de prefe-
rências político-partidárias.

Despertando a curiosidade e explicando o mundo
Nas infâncias, conceitos sobre sociedade e política são com-

preendidos com mais facilidade quando partem de experiências 
próximas. A escolha de representantes de turma, as regras da es-
cola, uma assembleia ou até a atuação de um síndico podem aju-
dar a explicar ideias como representação, responsabilidade, par-
ticipação e decisão coletiva.

“Educar para a democracia não é ensinar em quem votar. É ofe-
recer condições para que crianças e adolescentes aprendam a for-
mular perguntas, buscar informações, reconhecer direitos, dialo-
gar e construir suas próprias opiniões com autonomia e responsa-
bilidade”, reforça o especialista. Assembleias de turma, grêmios es-
tudantis, construção coletiva de regras e debates sobre problemas 
da escola ou da comunidade são exemplos de práticas que permi-
tem vivenciar princípios democráticos no cotidiano.

Combate à desinformação
A educação digital também faz parte dessa formação. Segundo a 

TIC Kids Online Brasil 2025, 64% dos adolescentes de 15 a 17 anos 
usuários de Internet afirmaram ter lido ou assistido a notícias on-
line. O índice foi de 50% entre 13 e 14 anos, 39% entre 11 e 12 anos 
e 31% entre 9 e 10 anos. 

Diante dessa exposição, famílias e escolas podem ensinar práti-
cas simples de verificação: identificar a fonte, observar a data, com-
parar veículos, distinguir fatos de opiniões e desconfiar de con-
teúdos que apelam apenas para medo, raiva ou urgência. “Quan-
to mais crianças e adolescentes aprendem a investigar o que rece-
bem, comparar fontes e refletir antes de compartilhar, maiores são 
as condições para reconhecer informações enganosas e participar 
de forma consciente dos ambientes digitais”, comenta Clemilson.

Escola como ambiente plural
A escola é um dos primeiros espaços públicos de convivência da 

criança e pode contribuir para que ela aprenda a lidar com diferen-
ças de opinião sem violência, humilhação ou intolerância. Debates 
mediados, projetos de educação midiática, estudo das instituições 
democráticas, assembleias escolares e grêmios podem estimular pen-
samento crítico e participação sem direcionar preferências eleitorais.

“Ensinar a conviver com a diversidade é fundamental para a vi-
da em sociedade. Quando reconhecemos a pluralidade, criamos 
condições para que todos possam pertencer, participar, expressar 
suas opiniões e exercer seus direitos com respeito aos direitos dos 
demais”, afirma Clemilson.

Para conversar com crianças e adolescentes, os adultos podem 
começar por perguntas simples: “O que você já ouviu sobre as elei-
ções?”, “Como podemos saber se uma notícia é verdadeira?”, “Por 
que as pessoas escolhem representantes?” e “É possível respeitar 
alguém que pensa diferente de nós?”.

Eleições podem ser uma oportunidade para abrir 
diálogo e conscientizar crianças e adolescentes sobre 

participação, direitos e convivência democrática
Clemilson Graciano da Silva  é especialista de Proteção Integral e Solidariedade da Província Marista Brasil Centro-Norte - PMBCN
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Concurso 3072
Terça-feira, 20 de Outubro de 2026

Concurso 3809
Terça-feira, 20 de Outubro de 2026

Concurso 3022
2ª feira, 19 de Outubro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2989
2ª feira, 19 de Outubro de 2026

Concurso 7147
Terça-feira, 20 de Outubro de 2026
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Clima Região

Sol com algumas nuvens 
e chuva passageira. 

À noite, muitas nuvens,
mas com tempo firme.

TEMPERATURA

Mínima 17 o  l  Máxima 26 o
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Economista prevê 
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A Desktop, empresa de 
telecomunicações fundada 
em Sumaré, está com 190 
vagas de emprego aber-
tas em diferentes municí-
pios do Estado de São Pau-
lo, incluindo a cidade on-
de iniciou suas atividades. 
As oportunidades contem-
plam profissionais das 
áreas técnica, comercial, 
administrativa e de aten-
dimento, além de vagas 
para jovens aprendizes. A 
seleção também abrange 
cidades próximas, como 
Campinas e Nova Odessa, 
onde a companhia man-
tém sua sede.

Entre as funções dispo-
níveis estão consultor de 
retenção, operador de te-
levendas, consultor téc-
nico trainee, consultor de 
manutenção de rede, con-
sultor de vendas, consul-
tor de relacionamento e al-
moxarife. As contratações 
abrangem setores corpora-
tivos e unidades das regio-
nais Centro-Oeste, Sudeste 
e Central, com oportunida-
des para o período da tar-
de e algumas para o turno 
da manhã.

Os interessados devem 
cadastrar seus currículos 
no portal de recrutamento 
da Desktop, disponível na 
plataforma Pandapé. Após 
a inscrição, os perfis pas-
sam por uma análise inicial 
e os candidatos que aten-
derem aos requisitos das 
funções poderão ser con-

vocados para entrevistas. 
A empresa não informou a 
quantidade específica de 
vagas destinadas a Sumaré, 
uma vez que as 190 opor-
tunidades estão distribuí-
das entre diferentes cida-
des paulistas.

A abertura de novas va-
gas ocorre em meio à ex-
pansão das operações da 
companhia, que nasceu 
em Sumaré em 1997 e am-
pliou sua presença no mer-
cado de telecomunicações 
ao longo das últimas déca-
das. Atualmente, a Desktop 
atua em 200 cidades e pos-
sui mais de 3.700 colabora-
dores, atendendo consumi-
dores residenciais e empre-
sas por meio de sua rede de 
fibra óptica.

A operadora contabili-
za mais de 1,2 milhão de 
clientes e mantém aproxi-
madamente 55 mil quilô-

metros de redes próprias 
de fibra óptica. O cresci-
mento fez com que a em-
presa, criada no interior 
paulista, conquistasse es-
paço entre as principais 
prestadoras de serviços de 
internet do país.

Além da atuação em Su-
maré, a companhia man-
tém operações em mu-
nicípios como Sorocaba, 
Jundiaí, Barretos e Praia 
Grande. As oportunidades 
abertas envolvem diferen-
tes etapas do atendimento 
aos clientes e da operação 
dos serviços, desde ativida-
des comerciais até a insta-
lação, manutenção e supor-
te técnico das redes.

Segundo a empresa, a 
Desktop foi eleita em 2024 
e 2025 a Melhor Internet do 
Estado de São Paulo pelo 
Prêmio Melhor Escolha. A 
operadora também rece-

beu, por quatro anos con-
secutivos, a Certificação 
Experience, reconheci-
mento relacionado à expe-
riência e ao relacionamen-
to com os consumidores.

Para os moradores de Su-
maré e região interessados 
em ingressar no setor de te-
lecomunicações, a orien-
tação é consultar as vagas 
disponíveis no portal de re-
crutamento, verificar os re-
quisitos de cada função e 
realizar o cadastro direta-
mente pela plataforma.

COMO SE CANDIDATAR
As inscrições devem ser 

feitas pelo portal de vagas 
da Desktop, na plataforma 
Pandapé. O candidato de-
ve selecionar a oportunida-
de desejada, conferir os re-
quisitos e preencher o ca-
dastro com suas informa-
ções profissionais.

Desktop abre vagas de emprego em 
Sumaré e demais cidades do interior 

Empresa de telecomunicações criada em Sumaré oferece oportunidades em diversas áreas

divulgação

OPORTUNIDADES DE EMPREGO

Um homem de 25 anos 
foi preso na noite desta 
terça-feira (20), suspeito 
de agredir uma mulher 
e ameaçar familiares de 
morte com uma faca, em 
Monte Mor. A ocorrência 
foi registrada na Estrada 
do Rio Acima, na Vila Ma-
ria, após a Polícia Militar 
ser acionada para atender 
a uma denúncia de violên-
cia doméstica.

No local, os policiais 
apuraram que o homem 
teria derrubado a vítima 
no chão, puxado seus ca-
belos e tentado esganá-la. 
Ao presenciarem as agres-
sões, as filhas da mulher 
intervieram para tentar 
protegê-la.

Durante a situação, o 
agressor teria pegado uma 

faca e passado a ameaçar 
as familiares de morte. Na 
tentativa de retirar a ar-
ma branca das mãos de-
le, uma das vítimas sofreu 
um corte na mão.

O homem foi detido 
pelos policiais e enca-
minhado ao Plantão Po-
licial de Sumaré, junto 
com as vítimas, para o re-
gistro da ocorrência. Du-
rante o deslocamento e 
a apresentação do caso, 
ele apresentou comporta-
mento agressivo no com-
partimento de presos da 
viatura, o que exigiu me-
didas de contenção para 
preservar sua integridade 
física e evitar danos ao pa-
trimônio público.

Após a formalização da 
ocorrência pela autorida-
de policial, o suspeito per-
maneceu preso, à disposi-
ção da Justiça. 

Homem vai preso ao 
agredir mulher e fazer 
ameaças contra ela e 
filhas em Monte Mor

USO DE FACA

Uma das vítimas sofreu corte na mão ao tentar 
desarmar o agressor, que acabou preso pela PM

Cézar Oliveira  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Pregão presencial prevê contratação de empresa para fornecimento de gasolina comum aos veículos do Legislativo; 
propostas serão recebidas em 5 de novembro e vencerá empresa que oferecer maior desconto sobre preços da ANP

Câmara de Sumaré reabre licitação 
para abastecimento da frota oficial

Empresas interessadas no certame da Câmara deverão apresentar propostas indicando o percentual de desconto

divulgação

A Câmara Municipal de 
Sumaré publicou, no Diário 
Oficial do Município, um 
aviso de reabertura de li-
citação para contratar uma 
empresa responsável pe-
lo fornecimento de gasoli-
na comum aos veículos ofi-
ciais do Legislativo. O pro-
cedimento será realizado 
por meio de pregão presen-
cial, com recebimento das 
propostas marcado para o 
dia 5 de novembro, às 9h.

A contratação está pre-
vista no Pregão Presencial 
nº 05/2026, vinculado ao 
Processo Administrativo nº 
443/2026, sob responsabili-
dade da Divisão Adminis-
trativa da Câmara. Confor-
me a publicação, a escolha 
da empresa será feita pelo 
critério de maior desconto 
sobre a tabela de preços da 
Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

Na prática, as empresas 
interessadas deverão apre-
sentar propostas indican-

Procedimento 
será realizado por 

meio de pregão 
presencial
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do o percentual de descon-
to oferecido sobre os valo-
res de referência da agên-
cia reguladora. A vencedo-

ra será aquela que apresen-
tar a condição mais vanta-
josa, conforme as regras es-
tabelecidas no edital.

O aviso determina que o 
credenciamento dos parti-
cipantes e a entrega dos en-
velopes com as propostas 

comerciais e os documen-
tos de habilitação ocorram 
na sala de licitações da Câ-
mara, localizada na Rua 

Bárbara Blumer, nº 41, no 
Jardim Alvorada. 

NORMAS GERAIS
A publicação é assina-

da pelo primeiro vice-pre-
sidente da Câmara, Lucas 
Vieira Agostinho, que está 
no exercício da presidência 
do Legislativo municipal. 
O documento informa que 
o procedimento seguirá as 
disposições da Lei Federal 

nº 14.133/2021, que estabe-
lece as normas gerais de li-
citações e contratos admi-
nistrativos. Embora confir-
me a reabertura da disputa, 
o aviso publicado não apre-
senta o valor estimado da 
contratação nem a quan-
tidade de combustível que 
deverá ser fornecida. Tam-
bém não detalha os moti-
vos que levaram à reaber-
tura do procedimento.

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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parcelamento
em até 12x

no cartão de crédito

para mais informações

APOIO EMPRESARIAL

Proposta do prefeito, divulgada pelo 
Tribuna Liberal, recebe aval dos 
vereadores e amplia as contrapartidas 
de empresas beneficiadas por incentivos 
fiscais, permitindo investimentos em 
qualificação profissional, geração de 
empregos e infraestrutura urbana

A Câmara Municipal 
de Hortolândia aprovou 
o projeto de lei apresenta-
do pelo prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos) que 
amplia as possibilidades 
de investimentos privados 
em áreas consideradas es-
tratégicas para o desenvol-
vimento da cidade. A pro-
posta, divulgada pelo Tri-
buna Liberal em reporta-
gem publicada no sába-
do (17), recebeu o aval dos 
vereadores e permite que 
empresas beneficiadas por 
incentivos fiscais direcio-
nem recursos para qualifi-
cação profissional, geração 
de emprego e renda, inova-
ção, sustentabilidade e in-
fraestrutura urbana.

O  P r o j e t o  d e  L e i 
162/2026 altera a Lei Mu-
nicipal nº 4.614, de 30 de 
março de 2026, que insti-
tuiu o Programa de Incen-
tivo Empresarial de Hor-
tolândia (Proemph). Com 

a aprovação, o município 
avança na ampliação das 
áreas que poderão receber 
contrapartidas das empre-
sas que obtêm benefícios 
fiscais ou administrativos 
para instalar, manter ou 
expandir suas atividades 
na cidade.

Uma das principais mu-
danças aprovadas é a pos-
sibilidade de aplicação dos 
recursos na formação e ca-
pacitação de trabalhadores. 
A medida abre caminho 
para que empresas incenti-
vadas contribuam com pro-
jetos de qualificação profis-
sional, ampliando as opor-
tunidades de inserção no 
mercado de trabalho e for-
talecendo a preparação de 
mão de obra para diferen-
tes setores da economia.

A legislação também 
passa a contemplar expres-
samente iniciativas de ge-
ração de emprego e renda, 
desenvolvimento econô-
mico, inovação e sustenta-
bilidade. Outra novidade é 
a inclusão de investimen-

Com a aprovação do projeto pela Câmara, a alteração das regras do Proemph avança 

Câmara aprova projeto que aumenta 
investimento privado em Hortolândia

divulgação

tos em infraestrutura urba-
na, permitindo que as con-
trapartidas sejam direcio-
nadas à melhoria de espa-
ços públicos, equipamen-
tos e outras estruturas mu-
nicipais, conforme proje-
tos previamente autoriza-
dos pela Prefeitura.

Apesar do aumento das 
possibilidades de aplica-
ção dos recursos, a propos-

ta mantém uma das princi-
pais exigências do Proem-
ph: as empresas beneficia-
das deverão oferecer con-
trapartidas equivalentes a, 
no mínimo, 200% dos in-
centivos fiscais concedi-
dos. Na prática, para cada 
R$ 1 recebido em benefí-
cio fiscal, a empresa deve-
rá apresentar pelo menos 
R$ 2 em investimentos de 

contrapartida, de acordo 
com as regras estabeleci-
das pelo programa.

A aprovação também 
preserva os mecanismos de 
fiscalização previstos na le-
gislação municipal. As em-
presas continuarão obriga-
das a apresentar os proje-
tos à administração antes 
da execução das contrapar-
tidas, além de comprovar 

Paulo Medina  l  hortolândia
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anualmente os investimen-
tos realizados. A exigência 
visa assegurar que os bene-
fícios concedidos pelo poder 
público resultem em ações 
efetivas para o município.

Anteriormente, as con-
trapartidas estavam con-
centradas em áreas como 
educação, saúde, assistên-
cia social, cultura, turismo 
e esportes. Com a mudança 
aprovada pelos vereadores, 
a Prefeitura terá maior pos-
sibilidade de direcionar os 
investimentos privados pa-
ra iniciativas relacionadas ao 
crescimento econômico e às 
necessidades da população.

Zezé Gomes defendeu a 
atualização das regras após 
a experiência de execução 
do programa municipal. Se-
gundo a administração, a 
ampliação das áreas permi-
tirá adequar os investimen-
tos das empresas às priori-
dades da cidade, sem retirar 
as exigências de retorno so-
cial e acompanhamento dos 
recursos aplicados.

O Proemph é utilizado 
pela Prefeitura para esti-
mular a instalação de no-
vos empreendimentos e in-
centivar a permanência e 
expansão de empresas já es-
tabelecidas em Hortolân-
dia. O programa oferece be-
nefícios fiscais e adminis-
trativos vinculados a com-
promissos de investimento 
e geração de resultados eco-
nômicos e sociais.



A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré, promoveu recentemen-
te uma celebração espe-
cial em homenagem ao Dia 
das Crianças. O evento BR-
Kids reuniu funcionários 
e seus familiares na Esta-
ção de Tratamento de Água 
(ETA) de Limeira, propor-
cionando um dia de diver-
são, aprendizado e cons-
cientização ambiental.

A programação contou 
com atividades educativas 
desenvolvidas pelas equipes 
de Sustentabilidade e Ope-
ração da BRK, com o objeti-
vo de aproximar as crianças 

do universo do saneamen-
to básico e mostrar, de ma-
neira lúdica e interativa, a 
importância da água trata-
da para a saúde e a qualida-
de de vida. E contou ainda 
com a presença marcante 
dos palhaços Acerola e Ga-
guelho, que integram o pro-
jeto Cirurgiões da Alegria.

Durante o encontro, 
as crianças participaram 
de uma palestra sobre as 
etapas do tratamento e da 
distribuição de água, com 
destaque para o proces-
so de filtração. A equipe 
de operação explicou co-
mo funcionam as diferen-
tes camadas de um filtro e 
sua importância para a re-
moção de impurezas, con-
tribuindo para que a água 

chegue à população sem 
cor, gosto ou cheiro.

Após a apresentação, os 
pequenos colocaram a mão 
na massa em uma oficina 
de montagem de filtros de 
água. Utilizando materiais 
como algodão, areia, car-
vão, pedras e garrafas PET 
reutilizadas, as crianças pu-
deram reproduzir, de forma 
simplificada, uma das eta-
pas do tratamento, trans-
formando o conhecimen-
to adquirido em uma expe-
riência prática e divertida.

A programação também 
incluiu atividades recrea-
tivas, como o jogo de car-
tas “Aliados”, desenvolvi-
do pelas equipes de Sus-
tentabilidade e Comunica-
ção da BRK, além de dese-

nhos para colorir dos per-
sonagens BRKGoods. Como 
lembrança, cada criança re-
cebeu um exemplar do jogo 
“Aliados” e uma caixa com o 
jogo da memória “Vilões do 
Esgoto”, materiais educati-
vos que incentivam o apren-
dizado sobre saneamento 
e boas práticas ambientais 
também fora do evento.

“Acreditamos que ações 
como o BRKids são funda-
mentais para aproximar as 
crianças de temas impor-
tantes, como o saneamen-
to básico e a preservação 
ambiental. É uma oportu-
nidade especial de integra-
ção”, destaca Isabela Mar-
chezi Amorim, responsável 
pela área de Recursos Hu-
manos da BRK em Sumaré.

BRK celebra mês das crianças com 
atividade sobre tratamento de água

Evento reuniu funcionários e familiares em oficinas 
e atividades lúdicas que incentivaram o aprendizado

divulgação

conscientização ambiental

Prefeitura mantém credenciamento para os atendimentos médicos especializados, de urgência, emergência e atenção 
básica no Hospital Municipal e ambulatório; administração também estendeu contrato destinado à assistência social

Nova Odessa prorroga por doze meses 
contrato para serviço público de saúde

Prorrogação da saúde foi publicada no Diário Oficial de Nova Odessa nesta semana

A Prefeitura de Nova 
Odessa prorrogou por mais 
12 meses um contrato des-
tinado à prestação de ser-
viços médicos na rede mu-
nicipal de saúde. A medi-
da contempla atendimen-
tos especializados, de ur-
gência e emergência, além 
de serviços de atenção bá-
sica e enfermaria do Hos-
pital Municipal Dr. Acílio 
Carreon Garcia. O adita-
mento foi oficializado pe-
lo município.

A prorrogação consta no 
Termo de Aditamento nº 
40/2026, referente ao con-
trato nº 118/2022, firma-
do por meio do Credencia-
mento Público nº 02/2021. O 
documento foi assinado pe-
la Secretaria Municipal de 
Saúde e estabelece a conti-
nuidade da vigência contra-
tual por mais um ano.

O contrato envolve o 
credenciamento de presta-
dores da área médica para 
atuação em diferentes ser-
viços oferecidos pelo mu-

nicípio. Além do Hospital 
Municipal, o instrumen-
to contempla o Ambula-
tório de Especialidades e 

os serviços de atenção bá-
sica, responsáveis por par-
te dos atendimentos reali-
zados à população.

O documento prevê a 
prestação de serviços em 
especialidades médicas, 
situações de urgência e 

emergência e atividades 
relacionadas à assistência 
hospitalar. A contratação 
também abrange a enfer-

maria, destinada aos pa-
cientes que necessitam de 
acompanhamento duran-
te a internação.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Além da área da saú-

de, a Prefeitura de Nova 
Odessa publicou a prorro-
gação de outros dois con-
tratos ligados à assistência 
social, ambos pelo perío-
do de 12 meses. O primei-
ro, referente ao contrato nº 
123/2022, mantém a pres-
tação de serviços especia-
lizados no Centro de Refe-
rência Especializado de As-
sistência Social (Creas), por 
meio da empresa LFLR As-
sessoria em Políticas Públi-
cas Ltda. ME.

O segundo aditamen-
to, relacionado ao contra-
to nº 132/2022, contempla 
os serviços da empresa Ri-
cos Tecnologia e Assesso-
ria Empresarial Ltda. ME, 
responsável por trabalhos 
de cálculo do índice de vul-
nerabilidade social e ela-
boração de estudos terri-
toriais continuados para o 
município.
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Gama captura 
suspeito de 
tentativa de 
homicídioCidades

A Prefeitura de Monte 
Mor participa, nesta sema-
na, da Feira do Empreen-
dedor Sebrae 2026, reali-
zada até esta quinta-feira 
(22), no São Paulo Expo, na 
capital paulista. A iniciati-
va busca ampliar o acesso 
a conhecimentos, tendên-
cias e soluções que possam 
contribuir para o fortaleci-
mento dos pequenos ne-
gócios e para a geração de 
novas oportunidades no 
município.

A participação é coor-
denada pela Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social e permite 
acompanhar experiências 
e iniciativas voltadas à ges-
tão empresarial, inovação, 
marketing, acesso a merca-
dos e desenvolvimento de 
negócios. Considerada um 
espaço de conexão entre 
empreendedores, empre-
sas e especialistas, a Fei-
ra do Empreendedor reú-
ne conteúdos para quem 
deseja abrir uma empresa, 
aprimorar um empreendi-
mento ou identificar novas 

possibilidades de atuação 
no mercado.

Durante o evento, a Pre-
feitura busca conhecer fer-
ramentas, práticas e solu-
ções que possam contri-
buir para o desenvolvi-
mento do ambiente de ne-
gócios de Monte Mor, in-
centivando o empreende-
dorismo e ampliando as 
perspectivas para os pe-
quenos empresários. A tro-
ca de experiências tam-
bém permite acompa-
nhar tendências e identi-
ficar iniciativas que pos-
sam ser adaptadas à rea-

lidade local, contribuin-
do para a qualificação dos 
empreendedores e o for-
talecimento da economia.

A Prefeitura também dis-
ponibilizou transporte pa-
ra moradores inscritos pre-
viamente interessados em 
visitar a feira na terça-feira. 

A visita proporciona aos 
participantes contato com 
conteúdos, ferramentas e 
experiências que podem au-
xiliar tanto quem pretende 
iniciar um negócio quan-
to aqueles que buscam me-
lhorar a gestão e ampliar as 
atividades de uma empresa. 

Monte Mor destaca atuação na Feira do Empreendedor 2026

Prefeitura acompanha evento do Sebrae em busca 
de conhecimento, inovação e novas oportunidades

INCENTIVO À CAPACITAÇÃO

divulgação
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A conta de água e esgoto 
do DAE (Departamento de 
Água e Esgoto) de America-
na terá um novo modelo a 
partir de novembro. Haverá 
mudanças no tamanho do 
documento e nas informa-
ções que constam na fatu-
ra, sem alterações no valor 
cobrado dos consumido-
res, nos vencimentos e na 
forma de leitura e entrega. 
A iniciativa atende às novas 
exigências da Reforma Tri-
butária Federal.

O novo formato começa-
rá a ser entregue à popula-
ção no início do próximo 
mês. A principal mudan-
ça é no tamanho da con-
ta, que passará dos atuais 
23,5 cm para 37,2 cm, pos-
sibilitando a inclusão das 
informações fiscais exigi-
das pela nova legislação. O 
novo layout também apre-
sentará as informações ne-
cessárias para a consulta 
da nota fiscal (NFAg), que 

poderá ser acessada utili-
zando o QR Code impres-
so no meio da conta.

Outra mudança diz res-
peito à identificação do 
consumidor. Atualmente, 
as contas apresentam dois 
nomes: o do proprietário 
do imóvel e o do usuário 
(morador). No novo mode-
lo, constará apenas o no-
me do usuário, seguindo os 
padrões estabelecidos nos 
manuais emitidos pela Re-
ceita Federal.

Para o consumidor, não 
haverá alteração no pro-
cedimento de leitura e en-
trega da conta, que segue 
sendo realizado de manei-
ra simultânea pelos leitu-
ristas. A autarquia ressalta 
que as mudanças serão no 
formato e nas informações 
da conta, para atendimento 
às novas exigências fiscais, 
e não no modo como o con-
sumidor recebe sua fatura.

“Na prática, o consumi-
dor vai perceber que a con-
ta estará um pouco maior, 
porque teremos mais in-

formações impressas no 
documento. Sabemos que 
toda mudança pode gerar 
dúvidas, por isso é impor-
tante reforçar que o mo-
rador não precisa mudar 
sua rotina nem fazer ne-
nhum procedimento dife-
rente para receber a conta. 
A orientação é apenas con-
ferir se os dados do usuá-
rio estão corretos”, explica 
a diretora da Unidade Co-
mercial do DAE, Lúcia Ca-
milo de Godoy.

Com a implantação das 
mudanças, o DAE refor-
ça a importância da corre-
ta identificação do usuá-
rio responsável pela uni-
dade consumidora. A au-
tarquia orienta os usuários 
a manterem seus dados ca-
dastrais atualizados, espe-
cialmente o CPF ou CNPJ. A 
atualização cadastral é im-
portante para que a emis-
são do documento fiscal se-
ja realizada corretamente e 
para evitar inconsistências 
nas informações do titular 
da unidade consumidora.

Os usuários que neces-
sitarem atualizar seus da-
dos podem utilizar os ca-
nais de atendimento dispo-
nibilizados pelo DAE, pe-
lo site www.daeamericana.
sp.gov.br, na opção “Proto-
colos Digitais”, ou presen-
cialmente na sede da au-
tarquia (Rua dos Estudan-
tes, 333 - Vila Cordenonsi) 
e nos postos de atendimen-
to que funcionam nos bair-
ros Parque Gramado, An-
tônio Zanaga, Praia Azul e 
Cidade Jardim, de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 16h.

“A adaptação às novas 
regras tributárias exige 
planejamento e adequa-
ções nos processos admi-
nistrativos e operacionais 
do DAE. Estamos traba-
lhando para implementar 
essas mudanças de forma 
organizada, garantindo o 
cumprimento da legislação 
e a transparência à popu-
lação. Nosso objetivo é que 
essa transição aconteça 
da maneira mais tranqui-
la possível para os mora-

Conta de água terá novo modelo a 
partir de novembro em Americana

Novo formato começará a ser entregue 
à população no início do próximo mês
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MERCADO DE TRABALHO

Especialista avalia que mudança trará custos iniciais para alguns setores, mas poderá ampliar a produtividade das 
empresas, estimular contratações em 2027 e movimentar a economia com mais tempo livre para os trabalhadores

O fim da escala de tra-
balho 6x1 deve abrir cami-
nho para novas contrata-
ções, estimular o consu-
mo e melhorar a produti-
vidade das empresas bra-
sileiras a partir de 2027. A 
avaliação é do economista 
Roberto Brito de Carvalho, 
que considera a mudança 
um avanço para os traba-
lhadores e uma oportuni-
dade para o setor empre-
sarial modernizar suas ati-
vidades. Embora reconhe-
ça que o comércio e deter-
minados segmentos indus-
triais terão despesas adi-
cionais durante a adapta-
ção, o especialista acredi-
ta que os benefícios econô-
micos poderão superar os 
custos iniciais.

Na análise do economis-
ta, uma parcela significati-
va das empresas brasileiras 
já mantém funcionários em 
jornadas de cinco dias de 
trabalho por dois de des-
canso. Por isso, ele entende 
que a alteração na legisla-
ção não terá o mesmo peso 
para todos os empregado-
res. O impacto deverá ficar 
concentrado principalmen-
te nas atividades que exi-
gem atendimento presen-
cial, horários fixos e fun-
cionamento durante os fi-
nais de semana.

Roberto destaca que a 
expansão do trabalho re-
moto e a adoção de jorna-
das mais flexíveis já trans-
formaram a realidade de 
diferentes categorias pro-
fissionais. Entretanto, es-
tabelecimentos comerciais 
e algumas atividades pro-
dutivas precisarão reor-
ganizar suas equipes pa-
ra garantir a continuidade 
dos serviços com a amplia-

Após clamor popular, economista reconhece preocupação de empresários que precisam manter estabelecimentos abertos

Economista espera mais empregos e  
consumo maior ao fim da escala 6x1

divulgação tabelece duas folgas sema-
nais e prevê a redução da 
jornada de 44 para 42 ho-
ras por semana na primei-
ra etapa. O limite chegará 
a 40 horas semanais após 
um período de transição de 
14 meses, sem diminuição 
dos salários.

EMPRESÁRIOS TEMEM
No último domingo (18), 

o Tribuna Liberal mostrou 
que o fim da escala 6x1 de-
verá exigir contratações e 
elevar os custos operacio-
nais de empresas de Ame-
ricana, Hortolândia, Suma-
ré, Nova Odessa, Paulínia e 
Monte Mor.

Na reportagem, o advo-
gado trabalhista Alex Ju-
nior destacou os benefícios 
da redução da jornada pa-
ra a qualidade de vida e a 
produtividade dos funcio-
nários, mas alertou para 
a necessidade de planeja-
mento por parte dos em-
pregadores.

Já o empresário Ednil-
son Fomentini, diretor 
da A Executiva, de Nova 
Odessa, demonstrou preo-
cupação com o prazo de 
adaptação, a dificuldade 
de encontrar mão de obra 
e a possibilidade de repas-
sar parte das novas despe-
sas aos consumidores. Ele 
defendeu uma transição 
mais gradual e medidas 
para aliviar os encargos 
das empresas.

A avaliação do econo-
mista acrescenta uma pers-
pectiva de crescimento 
econômico ao debate. Pa-
ra ele, mesmo diante dos 
desafios enfrentados pe-
los empresários, a amplia-
ção do descanso poderá es-
timular o consumo, gerar 
empregos e criar condições 
para ganhos de eficiência 
no setor produtivo.

ção do período de descan-
so dos funcionários.

Para o especialista, essa 
necessidade de adaptação 
poderá resultar na abertu-
ra de vagas já no começo do 
próximo ano. A expectativa 
é que empresas que depen-
dem de trabalhadores pre-
senciais tenham de ampliar 
seus quadros ou redistri-
buir funções para manter o 
atendimento e a produção.

O economista reconhe-
ce que as contratações re-
presentarão um aumen-
to inicial das despesas, 
mas avalia que o proces-
so também poderá levar 
os empresários a identifi-
car desperdícios, melho-
rar a distribuição das ta-
refas e tornar suas opera-
ções mais eficientes.

Segundo Roberto, a tran-
sição não produzirá resul-

tados imediatos. Ele esti-
ma que algumas empresas 
poderão levar aproximada-
mente um ano para ajustar 
completamente suas roti-
nas e alcançar melhores ní-
veis de produtividade. Ape-
sar disso, considera que o 
período de adaptação de-
ve ser encarado como uma 
oportunidade de rever a or-
ganização do trabalho.

Na avaliação dele, a 
mudança representa um 
“grande avanço para a so-
ciedade brasileira”, espe-
cialmente para os trabalha-
dores, que passarão a con-
tar com mais tempo pa-
ra descanso, convivência 
familiar e atividades pes-
soais. O especialista tam-
bém entende que os empre-
sários poderão se benefi-
ciar da revisão de seus pro-
cessos produtivos.

Outro efeito positivo 
apontado por Roberto está 
relacionado ao comporta-
mento dos consumidores. 
Com mais dias livres, os 
trabalhadores terão maior 
disponibilidade para fre-
quentar restaurantes, via-
jar, participar de ativida-
des culturais e utilizar 
serviços ligados ao lazer. 
Esse movimento, segundo 
ele, poderá favorecer di-
ferentes segmentos e am-
pliar a circulação de di-
nheiro na economia.

O economista acredi-
ta que o aumento do tem-
po disponível para ativida-
des fora do trabalho pode-
rá estimular novos negó-
cios e fortalecer setores que 
dependem diretamente do 
consumo das famílias. Para 
ele, esse efeito tende a con-
tribuir para uma ativida-

de econômica mais inten-
sa, compensando, ao me-
nos parcialmente, os gas-
tos adicionais enfrentados 
pelas empresas.

Apesar das perspecti-
vas favoráveis, Roberto re-
conhece a preocupação 
de empresários que preci-
sam manter seus estabe-
lecimentos abertos diaria-
mente. Segundo ele, esses 
negócios enfrentarão desa-
fios maiores para reorgani-
zar horários, distribuir fol-
gas e contratar funcioná-
rios, especialmente duran-
te os primeiros meses de vi-
gência das novas regras.

A escala 5x2 entrará em 
vigor em 15 de dezembro 
de 2026, conforme a Emen-
da Constitucional 141/2026, 
promulgada pelo Congres-
so Nacional na última sex-
ta-feira (16). A mudança es-

Paulo Medina  l  região
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dores, com todas as orien-
tações necessárias para 
que possam compreen-
der as mudanças e conti-
nuar contando com os ser-
viços do DAE normalmen-
te”, ressalta o superinten-
dente da autarquia, Fábio 
Renato de Oliveira.

Fatura por e-mail
Para maior praticidade, 

o DAE disponibiliza tam-
bém a opção de receber a 
conta de água e esgoto por 
e-mail. Ao escolher essa 

forma de recebimento, o 
munícipe pode ter a conta 
sempre à mão, consultá-la 
pelo celular ou computa-
dor, evitar extravios e con-
tribuir para a redução do 
consumo de papel.

Os interessados em ade-
rir à opção podem fazer a 
solicitação pelo site da au-
tarquia – em www.daeame-
ricana.sp.gov.br, na opção 
“Protocolos Digitais”, sele-
cionando o assunto “Fatura 
por E-mail” – ou através do 
WhatsApp (19) 98100-4714.



DECISÃO DA JUSTIÇA

Crime ocorreu em 2017, no bairro Jardim Paulistano; acusado efetuou disparos de arma de fogo contra a vítima, mas 
ela sobreviveu; Justiça fixou pena em regime aberto e permitiu que o condenado recorra da sentença em liberdade

O Tribunal do Júri de Su-
maré condenou um réu a 
três anos de reclusão, em re-
gime inicial aberto, por ten-
tativa de homicídio contra 
um homem com as iniciais 
J.M. R. O crime aconteceu 
em maio de 2017, no bairro 
Jardim Paulistano. A sen-
tença é do juiz Marcelo For-
li Fortuna, da 1ª Vara Crimi-
nal de Sumaré. Apesar da 
condenação, o réu recebeu 
autorização para recorrer da 
decisão em liberdade.

De acordo com o proces-
so, o crime ocorreu no dia 
6 de maio de 2017, por volta 
das 16h20, na Rua José An-
tônio de Rissio. Na ocasião, 
o acusado efetuou disparos 
de arma de fogo contra a ví-
tima, provocando ferimen-
tos. Conforme a denúncia 
apresentada pelo Minis-
tério Público de São Pau-
lo, ele agiu com intenção 
de matar, mas o homicídio 
não foi consumado porque 
a vítima sobreviveu.

Inicialmente, a Promoto-
ria denunciou o homem por 
tentativa de homicídio qua-
lificado, sustentando que 
a ação havia sido pratica-
da mediante recurso que 

Juiz da 1ª Vara Criminal de Sumaré autorizou condenado a recorrer em liberdade

Júri condena homem a três anos por 
tentativa de homicídio em Sumaré

nir esse percentual, levou 
em consideração a quan-
tidade de disparos efetua-
dos, os meios empregados 
pelo acusado e a gravida-
de da ação. Dessa forma, a 
condenação definitiva fi-
cou estabelecida em três 
anos de reclusão.

REGIME ABERTO
A sentença determinou 

que o cumprimento da pe-
na tenha início em regime 
aberto. O magistrado jus-
tificou a decisão com ba-
se na duração da conde-
nação, na condição de réu 
primário e nas circunstân-
cias judiciais consideradas 
favoráveis.

O juiz também autori-
zou o condenado a recor-
rer em liberdade. Segundo 
a decisão, ele permaneceu 
solto durante a tramitação 
do processo, sem que fos-
sem identificados motivos 
cautelares que justificas-
sem sua prisão após o jul-
gamento.

O julgamento ocorreu 
mais de nove anos depois 
dos disparos. A sentença 
encerra essa etapa do pro-
cesso na primeira instân-
cia, mas ainda poderá ser 
questionada por meio de 
recurso.

dificultou a defesa da víti-
ma. Durante o julgamento, 
entretanto, os jurados reco-
nheceram, por maioria de 
votos, a existência do cri-
me, a responsabilidade do 
acusado e a tentativa de ho-
micídio, mas rejeitaram a 
qualificadora apresentada 
pela acusação.

Com a decisão dos jura-
dos, o réu foi condenado 
por homicídio simples na 
modalidade tentada. Na de-
finição da pena, o magistra-
do considerou que ele é réu 
primário e não possui maus 
antecedentes registrados 
no processo. Também des-
tacou que não foram apre-

sentados elementos capa-
zes de justificar o aumento 
da punição inicial.

A pena-base foi estabele-
cida em seis anos de reclu-
são, mínimo previsto pa-
ra o homicídio simples. Na 
segunda etapa do cálculo, 
a Justiça reconheceu a ate-
nuante da confissão, mas 

manteve o período de seis 
anos, uma vez que a puni-
ção já havia sido fixada no 
patamar mínimo permiti-
do pela legislação.

Na etapa final, o juiz 
aplicou uma redução de 
metade da pena pelo fato 
de o homicídio não ter si-
do consumado. Para defi-

Mais uma praça de 
Hortolândia recebe a re-
vitalização geral do espa-
ço público realizada pe-
la Prefeitura. A área fica 
na Rua Cruz e Souza, an-
tiga 59, no Jardim Aman-
da. O trabalho das equi-
pes está em ritmo acele-
rado. Nova pintura, refor-
ma do piso, da calçada e 
do playground, instalação 
de bancos, mesas, limpe-
za, poda do mato e paisa-
gismo são alguns dos ser-
viços nesta área de lazer. 

Os trabalhos nas áreas 
públicas continuam du-
rante a semana. A praça 
do Jardim Minda, na Rua 
Gisela França Gomes ga-
nha mutirão de pintura. 
Na praça do Jardim das 
Flores, acontece a poda 
do mato e a limpeza, mes-
ma ação em andamento 
no Parque Socioambien-
tal Lago da Fé. A revitali-
zação que contribui com 

a conservação e manuten-
ção das áreas públicas de 
lazer está reforçada desde 
2022 sob determinação do 
prefeito Zezé Gomes (Re-
publicanos).

Neste ano, a praça do 
Jardim Santo André, loca-
lizada anexa ao prédio da 
Defesa Civil, também pas-
sou por reforma. Foi con-
cluída a instalação de be-
bedouro, implantação de 
novo acesso para a calça-
da com acessibilidade, re-
paro geral nos aparelhos 
de academia de ginástica 
ao ar livre, implantação 
de novas lixeiras, além de 
embelezamento com pai-
sagismo e pintura geral. O 
espaço público de lazer do 
bairro fica na Rua Emily 
Cristiene Giovanini, ao la-
do do campo de futebol. 

Na “Praça dos Namora-
dos”, localizada entre as 
ruas José Pereira da En-
carnação e José Roberto 
Diogo, no Jardim Campos 
Verdes, serviço semelhan-
te também foi concluido. 

Nova revitalização 
de praça já começa 
no Jardim Amanda

MODERNIZAÇÃO DE ESPAÇO

Serviços estão reforçados em áreas 
públicas de todas as regiões da cidade

divulgação
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Capacitar-se para con-
quistar um trabalho me-
lhor. É com esse objetivo 
que Luiz Santos, de 57 anos, 
se inscreveu para o curso Ar 
condicionado - refrigeração 
e climatização, cujas aulas 
começaram nesta terça-fei-
ra (20), no auditório do Pa-
ço Municipal. A atividade 
integra o programa Qua-
lifica Hortolândia, recém-
-implantado pela Prefeitu-
ra. De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação, o curso 
recebeu 85 inscrições. 

Luiz Santos conta que foi 
desligado da empresa on-
de trabalhou recentemente. 
Para conseguir recolocar-
-se no mercado, ele decidiu 
se matricular no curso. “Eu 
gosto da área de refrigera-
ção. Por isso, estou fazendo 
o curso. Para ampliar mi-
nhas chances no mercado 
de trabalho em conseguir 
um emprego melhor. Hoje, 
começou com a parte teóri-
ca. Foram mostrados con-
teúdos que eu não sabia”, 
destaca o aprendiz. 

As mulheres têm con-
quistado cada vez mais es-
paço no mercado de traba-
lho. Hoje, elas já são contra-
tadas para atuar em áreas 
que, anteriormente, eram 
dominadas pelos homens. 
Um exemplo disso é Rafael-
la Fidelis, de 28 anos.

Ela se inscreveu no curso 
para aprofundar seu traba-

lho. “Eu já trabalho há seis 
anos na área. E agora estou 
querendo me especializar 
na área de refrigeração”, re-
lata a aprendiz. 

Apesar das conquistas já 
alcançadas pelo público fe-
minino, Rafaella conta que 
ainda enfrenta situações de 
preconceito por ser mulher 
em seu trabalho. “Procuro 
contornar isso e manter a 
postura profissional”, rela-
ta a aprendiz.

Mayara Guedes, de 25 
anos, também já atua na 
área. Para ela, é importan-
te qualificar-se profissio-
nalmente com regularida-
de. “Decidi fazer o curso 
para me atualizar. Eu já ti-
nha algumas noções bási-
cas da área”, conta a jovem.

QUALIFICA HORTOLÂNDIA
O curso, com carga de 

40h, prossegue nos dias 27 
e 28. As aulas acontecem 
das 8h às 17h no auditório 

do Paço Municipal, sede 
da Prefeitura. A atividade é 
promovida pelo município 
em parceria com a empresa 
KPM, e com certificação do 
IFSP (Instituto Federal São 
Paulo) - Campus de Horto-
lândia. O curso integra o 
programa Qualifica Horto-
lândia. Gerido pela Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação, o progra-
ma oferece cursos de quali-
ficação profissional para ci-
dadãos. O objetivo é prepa-
rá-los para as demandas do 
mercado de trabalho e faci-
litar o acesso deles a empre-
sas que oferecem oportuni-
dades de emprego. 

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação, Gerson Ferreira, dis-
se que é mais uma ação im-
portante da Prefeitura pa-
ra oferecer emprego e ren-
da à população.

“O início das aulas do 
curso de refrigeração re-
presenta mais um passo 
importante no compro-
misso de Hortolândia com 
a qualificação profissional 
e a geração de oportuni-
dades. Estamos investin-
do na formação dos nossos 
moradores para que este-
jam mais preparados para 
as demandas do mercado 
de trabalho. Ampliar suas 
possibilidades de inserção 
profissional e de geração 
de renda. Nosso objetivo é 
aproximar a capacitação 
das oportunidades reais de 
emprego, contribuindo pa-
ra o desenvolvimento eco-
nômico e social da cidade”, 
reforça o secretário.

A gerente de Recursos 
Humanos do Grupo Star 
Center/KPM, Joyce Mo-
da, ressalta que investir 
em qualificação é inves-
tir no desenvolvimento de 
pessoas. 

Programa Qualifica Hortolândia 
inicia aulas de curso de refrigeração

Programa oferece cursos de qualificação profissional para cidadãos hortolandenses

divulgação
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Em defesa da proposta, o 
líder do governo na Câma-
ra, Professor Adriel (PDT), 
afirmou que a autorização 
representa um passo im-
portante para superar pro-
blemas estruturais acumu-
lados ao longo de décadas 
em Monte Mor.

O vereador lembrou que 
já defendia a contratação 
de financiamento na admi-
nistração anterior, diante 
das dificuldades enfren-
tadas pelo município pa-
ra executar obras de maior 
porte. Segundo ele, existem 
bairros com pavimentação 
antiga, em alguns casos 
com até 40 anos, que ne-
cessitam de intervenções 
mais profundas.

“A operação tapa-bura-
cos já não resolve mais”, 
declarou Adriel, ao defen-
der a necessidade de inves-

timentos para recuperar a 
infraestrutura viária.

O parlamentar também 
ressaltou que a aprovação 
não representa uma auto-
rização irrestrita para utili-
zação do dinheiro. Segun-
do ele, a contratação de-
penderá da análise dos ór-
gãos competentes, incluin-
do o Ministério da Fazenda, 
e do cumprimento das exi-
gências legais.

Outro vereador que de-
fendeu o projeto foi Edson 
Silva (PL). Ele afirmou ter 
conversado com o prefei-
to Murilo Rinaldo sobre a 
proposta e relatou que a 
aplicação dos recursos se-
rá acompanhada pela Câ-
mara Municipal.

“Não quer dizer que o 
empréstimo de R$ 150 mi-
lhões será executado. Tem 
que ver aquilo que o ban-

co libera”, explicou Edson, 
ao destacar a expectativa 
de melhorias em diferen-
tes regiões da cidade.

A vereadora Camil-
la Hellen (Republicanos) 
também participou da 
discussão e lembrou que 
a contratação de financia-
mento já havia sido ampla-
mente debatida na ges-
tão anterior. Segundo ela, 
os parlamentares reelei-
tos conhecem o assunto e 
possuem posicionamentos 
formados sobre a necessi-
dade de investimentos.

“A população tem an-
seio para que as obras, pa-
ra que as coisas aconte-
çam”, afirmou Camilla, 
destacando que muitas 
intervenções necessárias 
não estão contempladas 
no orçamento municipal.

Roger Santos também 

defendeu a importância 
de investimentos em in-
fraestrutura. O vereador 
mencionou a situação de 
moradores que convivem 
com ruas de terra, poeira 
e barro, especialmente em 
bairros como Colina e São 
Sebastião.

Na avaliação do parla-
mentar, a obtenção de re-
cursos poderá acelerar me-
lhorias, impulsionar o de-
senvolvimento urbano e 
contribuir para a valoriza-
ção dos imóveis. Roger afir-
mou que o financiamen-
to tem potencial para “ala-
vancar o município”, desde 
que os investimentos sejam 
direcionados às necessida-
des da população.

João do Bar (PSB), Bru-
no Leite e Wal da Farmá-
cia (PSB) fizeram críticas à 
proposta.

A votação ocorreu em 
meio ao debate sobre a ne-
cessidade de investimen-
tos para enfrentar proble-
mas históricos do municí-
pio, principalmente a pre-
cariedade da pavimenta-
ção e as enchentes que 
atingem diferentes bair-
ros durante os períodos de 
chuvas intensas.

Um dos principais crí-
ticos foi Bruno Leite, que 
questionou a tramitação da 
proposta em regime de ur-
gência e a ausência de in-
formações detalhadas so-
bre os locais que receberão 
os investimentos.

“Estamos falando de um 
Projeto que vai vir depois 
da aprovação. Quais bair-
ros serão contemplados? 
O que vai ser feito com es-
se dinheiro?”, questionou 
Bruno durante a discussão.

João do Bar também ma-
nifestou posição contrária 
ao financiamento. O par-
lamentar afirmou que os 
recursos deveriam atender 
bairros como Colina e São 
Sebastião, que, segundo 
ele, não foram menciona-
dos no projeto original en-
caminhado pelo Executivo.

A vereadora Wal da Far-
mácia justificou sua posi-
ção contrária com críti-
cas ao processo de discus-
são do projeto. Ela lembrou 
que, na legislatura anterior, 
uma proposta semelhante 
de financiamento passou 
por audiência pública e pe-
la análise das comissões an-
tes de ser votada. Wal afir-
mou que anteriormente era 
favorável à contratação de 
empréstimo, mas apontou 
diferenças na tramitação da 
proposta atual.      | Paulo Medina

Base sai em defesa do desenvolvimento da cidade

Município trabalha na implantação 
do dispositivo, no Jardim Nova Europa

divulgação

POLÊMICA NA CÂMARA

Apesar da resistência da oposição feita por Bruno Leite, Wal da Farmácia e João do Bar, Câmara aprova projeto do prefeito 
Murilo que autoriza empréstimo para pavimentação, drenagem contra enchentes, mobilidade urbana e iluminação pública

Vereadores da oposição, 
Bruno Leite (União), Wal da 
Farmácia (PSB) e João do 
Bar (PSB), votaram contra 
o projeto do prefeito Murilo 
Rinaldo (PP) que autoriza a 
Prefeitura de Monte Mor a 
contratar um empréstimo 
de até R$ 150 milhões para 
investimentos em infraes-
trutura urbana. A proposta, 
que contempla obras de pa-
vimentação, drenagem pa-
ra reduzir enchentes, me-
lhorias na mobilidade, efi-
ciência energética e ilumi-
nação pública, foi aprova-
da pela maioria da Câma-
ra Municipal nesta semana, 
apesar dos votos contrários 
que tentaram barrar futu-
ras obras e melhorias.

A postura da oposição 
foi vista como resistência 
a uma iniciativa apresen-
tada pelo governo para en-
frentar problemas antigos 
e permitir novos avanços 
na cidade.

O Projeto de Lei 75/2026 
autoriza o Executivo a ne-
gociar a operação de crédi-
to com o Banco do Brasil. A 
intenção é ampliar a capa-
cidade de investimento do 
município em obras e ser-
viços que exigem recursos 
elevados e que, segundo a 
proposta, poderão benefi-
ciar diferentes regiões de 
Monte Mor.

Entre as prioridades está 
a drenagem urbana, con-
siderada uma das neces-

Posição contrária à proposta reacende o debate sobre caminhos para enfrentar a falta de infraestrutura

Três vereadores votam contra R$ 150 
milhões para mais obras em Monte Mor
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sidades mais urgentes do 
município. As enchentes 
representam um proble-
ma crônico em Monte Mor, 
com episódios de alaga-
mento que prejudicam fa-
mílias, estabelecimentos 
comerciais, ruas e acessos 
a bairros. Durante os pe-
ríodos de chuvas intensas, 
moradores convivem com 
transtornos que se repe-
tem há anos, havendo ne-
cessidade de intervenções 
estruturais.

Nesse cenário, a votação 
contrária dos três parla-
mentares provocou um con-
traste político. Enquanto a 
administração municipal 
defende a obtenção de re-
cursos para executar obras 
capazes de reduzir proble-

mas históricos, a oposição 
rejeitou a autorização para 
o financiamento. 

Além do combate às en-
chentes, a proposta con-
templa melhorias na pavi-
mentação das vias públicas 
e na mobilidade urbana. Os 
investimentos poderão per-
mitir intervenções em ruas 
que apresentam problemas 
de infraestrutura, melhorar 
as condições de circulação 
de veículos e pedestres e fa-
cilitar o deslocamento en-
tre bairros.

Outro ponto previsto é a 
modernização da ilumina-
ção pública, acompanha-
da de medidas de eficiên-
cia energética. A iniciativa 
busca possibilitar a melho-
ria dos serviços, ampliar a 

qualidade da iluminação 
dos espaços urbanos e tor-
nar o consumo de ener-
gia mais eficiente. O pro-
jeto também destacou in-
vestimentos em máqui-
nas, equipamentos e pré-
dios públicos.

A justificativa do Execu-
tivo está relacionada à ne-
cessidade de ampliar a in-
fraestrutura municipal e 
criar condições para o de-
senvolvimento de Monte 
Mor. A realização de obras 
de drenagem, pavimen-
tação e mobilidade pode 
contribuir para a valori-
zação dos bairros, a me-
lhoria da qualidade de vi-
da e a criação de condições 
mais favoráveis à atividade 
econômica.

OPOSIÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO
A aprovação do projeto 

também expôs diferenças 
entre os vereadores sobre a 
contratação de uma dívida 
de longo prazo para finan-
ciar obras públicas. De um 
lado, a proposta do gover-
no busca viabilizar inter-
venções estruturais. De ou-
tro, os três votos contrários 
demonstraram resistência 
ao modelo de financiamen-
to apresentado.

Embora a oposição te-
nha o direito de questio-
nar as condições financei-
ras da operação, a posição 
contrária à proposta tam-
bém reacende o debate so-
bre os caminhos para en-
frentar a falta de infraes-

trutura e os alagamentos 
que atingem a cidade. Sem 
investimentos em drena-
gem, por exemplo, áreas 
vulneráveis podem conti-
nuar enfrentando os mes-
mos transtornos durante 
os períodos de chuva.

A autorização concedi-
da pela Câmara não signi-
fica que os R$ 150 milhões 
já estejam disponíveis nos 
cofres municipais. A con-
tratação dependerá das eta-
pas legais e financeiras ne-
cessárias, incluindo a de-
finição das condições da 
operação com a institui-
ção bancária.

Com a aprovação, a gestão 
Murilo Rinaldo destaca que 
poderá avançar nas tratati-
vas para obter os recursos.

Mais uma etapa da obra 
de prolongamento da Ave-
nida Panaíno, sentido Jd. 
Nova Europa, é realizada 
pela Prefeitura de Horto-
lândia. Nesta semana, o 
serviço se concentra na 

implantação de uma rota-
tória na altura da Rua Ita-
maraká, para que o trânsito 
possa fluir de forma orga-
nizada pela nova rua aber-
ta. O trecho de prolonga-
mento, já concluído, tem 
cerca de 600 metros de ex-
tensão, ao lado da empre-
sa Tecnoperfil. Com este 

prolongamento, a Avenida 
Panaíno atingirá 4 km de 
extensão, integrando des-
de a região da Avenida da 
Emancipação (Jardim San-
ta Clara) até a Avenida Ita-
maraká (Jd. Nova Europa). 
A conclusão total da obra 
de prolongamento, incluin-
do a rotatória, está previs-

ta para o primeiro semes-
tre de 2027. O investimen-
to possibilitará, ainda, in-
tegração desta via com ou-
tras avenidas, por meio do 
cruzamento com o Corre-
dor Metropolitano e com 
a Avenida Sabina Baptista 
de Camargo, facilitando o 
acesso ao Superviário.

Rotatória que integrará Rua Itamaraká ao 
prolongamento da Av. Panaíno ganha forma

INTERLIGAÇÃO VIÁRIA



CRIME GRAVE

Homem foi reconhecido por subinspetor da Guarda Municipal durante patrulhamento em bairro da cidade; equipes 
foram mobilizadas e realizaram a abordagem; suspeito foi detido e encaminhado para a apresentação da ocorrência

A Guarda Municipal de 
Americana (Gama) deteve, 
na manhã desta quarta-fei-
ra (21), um homem suspei-
to de envolvimento na ten-
tativa de homicídio contra 
um professor, ocorrida no 
último domingo (18), em 
Americana. A localização 
do indivíduo ocorreu du-
rante uma ação que con-
tou com a participação de 
agentes da corporação e do 
Centro de Segurança e In-
teligência (CSI).

A ocorrência teve iní-
cio quando o subinspetor 
que atuava em uma esco-
la municipal do bairro re-
conheceu o suspeito cami-
nhando pela via pública. 
Ao identificar o homem, o 
agente percebeu que pode-
ria se tratar de um dos in-
divíduos investigados pela 
tentativa de homicídio re-
gistrada dias antes.

Diante da situação, o su-
binspetor comunicou ime-
diatamente o CSI da Ga-
ma e transmitiu as infor-

Suspeito de atuar no esfaqueamento de professor de 38 anos em um condomínio foi detido

Gama captura suspeito de tentativa de 
homicídio de professor em Americana

divulgação cionados ao endereço in-
formado. A mobilização 
permitiu que o suspeito 
fosse localizado e aborda-
do rapidamente, sem re-
gistro de intercorrências 
durante a ação.

Após a abordagem, o ho-
mem foi detido e encami-
nhado para a apresentação 
da ocorrência à Polícia Ci-
vil. A atuação integrada en-
tre o agente que identificou 
o suspeito, o CSI e as equi-
pes de patrulhamento foi 
fundamental para a rápida 
localização do indivíduo.

O caso está sendo apre-
sentado na Central de Po-
lícia Judiciária (CPJ) de 
Americana, onde a autori-
dade policial deverá ana-
lisar as circunstâncias e 
determinar as providên-
cias cabíveis. A eventual 
participação do detido na 
tentativa de homicídio se-
rá apurada no decorrer da 
investigação.

A tentativa de homicí-
dio contra o professor, re-
gistrada no domingo, per-
manece no centro das apu-
rações policiais. Até a con-

clusão das investigações, a 
condição do homem é de 
suspeito, e a responsabili-
dade pelo crime deverá ser 
estabelecida pelas autori-
dades competentes.

O CRIME
O professor de 38 anos 

foi ferido com dez golpes 
de faca na noite de domin-
go, em um condomínio lo-
calizado no Jardim Recan-
to, em Americana. Dois ir-
mãos gêmeos são aponta-
dos como responsáveis pe-
la agressão. Um deles foi 
preso em f lagrante, en-
quanto o segundo conse-
guiu fugir.

Conforme o boletim de 
ocorrência, testemunhas 
relataram que os irmãos 
estavam escondidos na 
escadaria do condomínio 
por volta das 19h, pouco 
antes do ataque. Uma das 
testemunhas afirmou ter 
visto os dois agredindo o 
professor, sendo que um 
deles utilizava uma faca. 
Após a violência, um dos 
suspeitos escapou pelos 
fundos do imóvel.

mações necessárias para 
a localização do suspeito. 
O agente indicou o ponto 
exato onde o homem esta-

va, permitindo que a cen-
tral coordenasse o desloca-
mento das equipes de pa-
trulhamento.

Com as informações re-
cebidas, os guardas mu-
nicipais que estavam nas 
proximidades foram dire-

Um homem de 31 anos, 
procurado pela Justiça por 
envolvimento em um ca-
so de feminicídio no Esta-
do da Bahia, foi capturado 
pela Guarda Municipal de 
Americana (Gama) na tar-
de desta terça-feira (20). Ele 
foi localizado em um can-
teiro de obras na Aveni-
da Fortunato Faraone, em 
Americana, após informa-
ções indicarem que o sus-
peito estaria no local.

De acordo com o regis-
tro da ocorrência, a equi-
pe da Gama recebeu infor-
mações sobre a presença 
do homem procurado no 
canteiro de obras. Diante 

da denúncia, os guardas 
municipais se deslocaram 
até o endereço indicado pa-
ra verificar a situação e rea-
lizar a abordagem. Durante 
a identificação, os agentes 
consultaram os sistemas 
policiais e confirmaram a 
existência de um mandado 
de prisão em aberto contra 
o homem. A ordem judicial 
estava relacionada ao cri-
me de feminicídio. Após a 
confirmação da pendência 
judicial, os guardas deram 
continuidade à ocorrência 
e solicitaram apoio de uma 
equipe da Ronda Ostensiva 
Municipal (ROMU). O ho-
mem foi detido no local e 
encaminhado à Delegacia 
de Polícia para apresenta-
ção à autoridade policial.

Procurado por feminicídio na Bahia 
é capturado em canteiro de obras

Agentes consultaram sistemas policiais 
e confirmaram existência de mandado de prisão

divulgação

Mandado de prisão

Um trabalhador de 30 
anos sofreu traumatis-
mo cranioencefálico após 
cair do telhado de uma re-
sidência enquanto realiza-
va um serviço nesta terça-
-feira (20), em Hortolândia. 
O acidente ocorreu na Rua 
Pastor Germano Ritter, no 
Parque Ortolândia.

Após a queda, o Servi-
ço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) foi 
acionado para atender a 
vítima. Devido à gravida-
de do quadro, foi necessá-
rio o apoio do helicóptero 

Águia, da Polícia Militar, 
para realizar o transporte 
aeromédico.

Segundo informações 
divulgadas pela Prefeitu-
ra de Hortolândia, o traba-
lhador foi levado ao Hos-
pital de Clínicas (HC) da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp).

Um enfermeiro que inte-
grava a equipe aeromédi-
ca informou que o homem 
caiu de aproximadamen-
te seis metros de altura. A 
queda provocou um trau-
matismo cranioencefálico, 
lesão que pode comprome-
ter o funcionamento do cé-
rebro e exige avaliação mé-

dica especializada.
A ocorrência mobilizou 

equipes de emergência e a 
aeronave da Polícia Mili-
tar, utilizada para agilizar 
o deslocamento da vítima 
até o hospital de referência.

O acidente aconteceu 
enquanto o homem tra-
balhava no imóvel. Até o 
momento, não foram di-
vulgadas informações so-
bre as circunstâncias que 
provocaram a queda.

Também não havia in-
formações atualizadas 
sobre o estado de saúde 
do trabalhador até a últi-
ma atualização desta re-
portagem.

Trabalhador despenca de telhado, sofre traumatismo 
craniano e é socorrido por helicóptero em Hortolândia

Acidente mobilizou equipes de emergência e a aeronave da Polícia Militar

seis metros de altura

divulgação

Um posto de combustí-
veis localizado na Rua Ar-
golino de Moraes, na Vi-
la São Francisco, em Hor-
tolândia, foi lacrado nes-
ta terça-feira (20) duran-
te uma ação de fiscaliza-
ção realizada com apoio 
da Polícia Civil. A interdi-
ção interrompeu as ativi-
dades do estabelecimen-
to. As circunstâncias que 
motivaram a medida ain-
da não foram detalhadas 
oficialmente.

A operação contou com 
a participação de policiais 

civis de Hortolândia, que 
deram suporte à fiscaliza-
ção no local. A ação resul-
tou no fechamento do es-
tabelecimento.

Conforme apuração, o 
motivo do lacre não esta-
ria relacionado à qualida-
de dos combustíveis co-
mercializados pelo posto. 
A informação indica que a 
interdição teria sido mo-
tivada por outras ques-
tões envolvendo o esta-
belecimento. Apesar da 
interdição, não foram es-
clarecidos publicamente 
quais problemas teriam 
sido identificados duran-
te a fiscalização.

Posto de combustíveis 
acaba lacrado durante 
fiscalização realizada
na Vila São Francisco

hortolândia
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Na unidade policial, fo-
ram adotadas as providên-
cias legais referentes ao 
cumprimento do manda-
do de prisão. Após os proce-
dimentos, o homem perma-
neceu preso e ficou à dispo-
sição da Justiça. A captura 
ocorreu durante uma ação 

da Guarda Municipal em 
Americana, embora o man-
dado judicial estivesse rela-
cionado a um caso registra-
do na Bahia. Não foram di-
vulgadas informações adi-
cionais sobre as circunstân-
cias do feminicídio inves-
tigado nem sobre a vítima.



Um gato preto ma-
gro, num esbel-
to corpo felino, 

apoiado sobre as patas 
dianteiras prepara um ata-
que, cujo alvo é um pardal 
que se banha num banco 
de areia. Por alguns minu-
tos, amarra sua presa, pen-
sando no farto almoço que 
aquela ave poderia ser.

Um pedaço de tijolo cor-
ta o ar em direção ao gato 
que, assustado, desaparece 
entre as folhagens, fazen-
do o pardal voar para uma 

Santo de Godoy

Histórias de Nova Veneza

Marcas do tempo (Santo de 
Godoy)

Folclore Sumareense

Bolsada
Da agência do Banco do Brasil, da Rua Dom Bar-

reto, nos vem uma estória hilária. Em determina-
da época o Banco promovia cursos regulares para 
seus funcionários, principalmente na capital pau-
lista. Geralmente os cursos duravam uma semana e 
por conta disso muitos funcionários que se desloca-
vam para a capital preferiam se acomodar num ho-
tel, ao invés de viajar diariamente para nossa cidade.

Uma funcionária da agência, escolhida pelo Ban-
co para frequentar determinado curso, estava preo-
cupada com a segurança da capital. Essa insegu-
rança aumentou depois que os colegas relataram 
alguns casos de roubos com funcionários do Ban-
co, em ruas próximas ao local do curso. Devida-
mente alertada e muito preocupada com a violên-
cia paulistana, a funcionária tomava todos os cui-
dados possíveis na caminhada do curso ao hotel. 

Logo nos primeiros dias, no entanto, aconteceu 
o improvável. Ao passar por uma rua, com peque-
no movimento de pessoas, viu um homem no ou-
tro lado da calçada vir no sentido contrário ao seu. 
Quando ele se aproximou dela, atravessou a rua em 
veio em sua direção. Quando se aproximou, ela en-
trou em pânico e ... deu uma bolsada no peito dele!

Surpreso, o homem gritou:
- Calma, moça! Só quero perguntar um ende-

reço para a senhora!
Ao ver a atitude calma e educada do cidadão, ela 

se deu conta que não era um assaltante. Era um 
cidadão comum, que realmente estava querendo 
uma informação. Mas o mal estava feito. A bolsa-
da já tinha sido dada. 

No seu retorno para Sumaré, o comentário prin-
cipal não foram os detalhes do curso, mas sim o de-
talhe extra curso. Melhor dizendo: a bolsada.

Alaerte Menuzzo
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e 150.000 fotos. Se tiver interesse em preservar as fotos de 
sua família ou publicá-las, dirija-se ao Centro de Memória. 

Estudantes, professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 30,00 por mês. Por conta disso, você recebe todas as 
publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016 - promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória de Sumaré

fotos: pró-memória sumaré

Autor do Texto

Sérgio Azevedo

Colunista e colaborador 
da Pró-Memória

cerca próxima. Um fiapo de leitura toma 
conta da minha mente, e num milésimo 
de segundo vejo Fernando Pessoa, bem à 
minha frente, a declamar:

“Gato que brincas na rua
Como se fosse na cama, 
Invejo a sorte que é tua
Porque nem sorte se chama.
Bom servo das leis fatais
Que regem pedras e gentes
Que tens instintos gerais
E só sentes o que sentes.
És feliz porque és assim,
Todo o nada que é teu.
Eu vejo-me e estou sem mim,
Conheço-me e não sou eu...”

Nisso aparece meu amigo Santo de Go-
doy, com o rosto marcado pela vida, como 
qualquer pessoa que tem história. 

Nasceu em Sumaré, ainda Rebouças, 
no dia 17 de Novembro de 1935. Sua vida 
teve um sabor muito especial ao lado de 
uma cúmplice muito especial. Ainda mui-
to jovem conheceu e casou-se com Maria 
Aparecida Barbosa Godoy e foram morar 
no sitio ‘’Tijuco Preto’’, onde hoje é o Jar-
dim Bom Retiro. Seus pais, Joaquim de 
Godoy, e dona Castorina Sobetel Godoy; 
ajudaram a criar seus filhos.

Santo de Godoy e Maria Aparecida são 
casados há cinquenta anos. Essa união 
causa muito orgulho nos filhos Clóvis Ail-
ton de Godoy, Milton de Godoy, Valquí-
ria Sobetel de Godoy, José Carlos de Go-

doy, Francisco de Godoy, Edson de Go-
doy, Claudio de Godoy e Cátia de Godoy. 

O então jovem Santo trabalhou no sitio 
do Pio De Nadai, do Santo De Nadai e do 
João De Nadai, que ficavam lá pelas ban-
das do Jardim São Francisco. Trabalhou 
também no sitio do seu Jacinto Gaiotti, 
atual Parque da Amizade. Por volta de 
1953, começou a trabalhar registrado, na 
firma dos Irmãos Raffi, num posto de com-
bustíveis, situado no bairro da Aparecidi-
nha. Não demorou muito e foi transferi-
do para o recém inaugurado ‘’Motel Raf-
fi’’, no km 113 da Via Anhanguera, em No-
va Veneza, por volta de 1961, trabalhando 
na seção de Auto Peças. Lá vendia pneus, 
rolamentos, retentores, retrovisores para 
caminhões e ... rádios da Motorádio-Am. 

O proprietário, José Raffi Sobrinho, 
amparado pelos filhos: Luiz Carlos Raffi 
(Biluca),Clóvis Hairton Raffi, Nelson Her-
val Raffi e Maria Terezinha Raffi, cons-
truíram naquela época o maior Motel da 
América Latina, onde os motoristas abas-
teciam seus caminhões, descansavam, se 
alimentavam, verificavam os pneus e des-
cansavam em confortáveis quartos, ame-
nizando a saudade da família. Tudo isso 
num tempo em que a Via Anhanguera era 
uma pista só, com mão dupla. Essa situa-
ção acarretava um fluxo enorme na movi-
mentação do posto, que atendia também 
com oficina mecânica, borracharia, tro-
cas de óleo, instalação de acessórios, óleo 
diesel, gasolina e querosene, que era adi-
cionada ao óleo diesel.

O Posto e Motel Raffi era 
visitado por grandes per-
sonalidades nacionais, 
como: Abelardo Barbosa 
(Chacrinha), Ângela Ma-
ria, Gretchen, Tenório Ca-
valcanti, Os Trapalhões 
(Renato Aragão, Mussum, 
Dedé e Zacarias), Roberto 
Carlos e muitos times de 
futebol, que estacionavam 
seus ônibus no pátio pa-
ra um lanche ou descanso, 
onde a estrela principal era 
o Edson Arantes do Nasci-
mento (Pelé).

No escritório, com a che-
gada dos eventuais artistas, 
era uma correria só. Dioní-
sio Garbellini era o chefe, 

Paulino Carrara era oficce 
boy e a Terezinha Barrique-
lo era auxiliar do escritório. 
As bombas de óleo diesel fi-
cavam apinhadas de Alfa-
-Romeos, Studbackers, Be-
dfords e GMCs, com seus 
motores marítimos.

Bem antes de sumir o ba-
rulho dos motores e com 
eles o movimento de pes-
soas, já se foram trinta e 
oito anos de trabalho do 
Santo de Godoy. Com cer-
teza contribuiu muito pa-
ra o crescimento do Motel 
e Posto Raffi e de Nova Ve-
neza, onde tudo se resplan-
dece na sua memória, ape-
sar das marcas do tempo.



fotos: pró-memória sumaré
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FESTA DO TOMATE SUPERMERCADO GIGO

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

VEREADORES DE 1983

WALTER DA SILVA

GIFRAN

Festa do Tomate, que por muitos anos foi o maior empreendimento 
do gênero que aconteceu no município. Quatro entidades organizaram e 

promoveram o evento em 1996: ACIAS, AEAS (Associação dos Engenheiros 
e Arquitetos de Sumaré), Rotary Club de Sumaré e AAS (Associação dos 

Agricultores de Sumaré). Neste registro de 1996, tirado no coquetel servido 
no Restaurante Milenita, vemos da esquerda para a direita: Marcelo 

Pedroni Neto, Valdemir Ravagnani (Mimo), Antônio César de Vasconcellos 
(Pir), Roberto Euclides Rovagnelli, José De adai, Nestor Geraldo Duarte, 

Sérgio Ravagnani, Yoshihisa Tokumitsu, João Carlos Bassan, Enio de Melo 
Rodrigues, Alaerte Menuzzo e Luiz Carlos Piazentin. 

Foto tirada no interior do Supermercado Gigo, loja 1, na rua José 
Maria Miranda. O sistema pegue-pague implantado nessa unidade foi 
pioneiro na região. João Rubens Gigo, um dos proprietários, aparece 

carregando uma criança. Conseguimos identificar as seguintes 
pessoas, clientes do estabelecimento: Manoel Affonso de Vasconcellos 

(Maíto), Elifas Chinelatto de Vasconcellos (Lifinha), Hermenegildo 
Maiale (Gildo da Farmácia) e João Guilherme Maialle. 

Fotografia da Avenida 7 de Setembro, no trecho que vai da 
Avenida Rebouças em direção ao Jardim Macarenco. 

No canto esquerdo, as instalações do Clube Recreativo Sumaré; 
no canto direito, o prédio que abrigava a Polícia Militar.

Foto com alguns vereadores que compuseram o Legislativo 
de Sumaré na 8ª. Legislatura (de 1983 a 1988). São eles, da 

esquerda para a direita: Alcides Ravagnani, Geraldo Costa Camargo, 
Odir Grassi Carneiro Lima, João Haitman, Cláudio Roberto 

Mobilon, Augusto De Nadai e Leovigildo Duarte Jr. 

Walter da Silva, o maior jogador profissional de Sumaré, está nesta 
foto dos anos 1950 vestindo a camisa do juvenil da Ponte Preta de 

Campinas – seu primeiro time, depois que saiu de Sumaré. Depois 
disso fez uma carreira vitoriosa no Rio de Janeiro e no Rio Grande 

do Sul (foi campeão nos dois Estados), onde mora hoje, na cidade de 
Pelotas. Walter está agachado, no centro. 

A Gifran (Giometti, França & Cia. Ltda.) participava regularmente 
de todos os desfiles do Dia do Trabalho, organizados pela 

Prefeitura Municipal. Nesta foto dos anos 1970, na Rua Antônio 
do Valle Mello, mostra uma faixa significativa: “Textil Gifran a 
Pioneira”. Foi de fato a primeira indústria de grande porte de 

Sumaré, com capital 100% de empresários locais. 

jornaltribunaliberaldesumare



Bar e Hotel Paulista

Registro fotográfico de 1935, de autoria do senhor José Maluf, retrata o antigo Bar e 
Hotel Paulista, estabelecimento que já não existe mais e que estava localizado na Pra-
ça Coronel Domingos Ferreira, na região central de Monte Mor.

Joaquim Aguiar e Silva – Du

Aguiar e Silva, cujo 
apelido era Du, nas-
ceu em 1922 e ficou 

muito conhecido duran-
te sua vida e mesmo depois 
dela, por conta de sua paixão 
pelos números e das dificul-
dades que enfrentou para es-
tudar e desenvolver seus co-
nhecimentos matemáticos.

Na época em que viveu, 
poucas crianças e jovens 
frequentavam a escola, 
pois o índice de analfabe-
tismo era muito alto. Du, 
porém, queria, a todo custo, 
ser aluno do Grupo Esco-
lar Coronel Domingos Fer-
reira. Conseguiu matricu-
lar-se, mas encontrou um 
grande desafio a ser venci-
do: como adquirir os ma-
teriais necessários aos es-
tudos? Naquela época, di-
ferentemente do que acon-
tece hoje, tudo ficava por 
conta do aluno: lápis pre-
to, lápis de cor, caneta, pe-
na, borracha, cadernos va-

Joaquim Aguiar e Silva - Du

Memória de Monte Mor
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Francisco Barreto CamargoMatriz 
Nossa 

Senhora 
do 

Patrocínio

Francisco Barreto Camargo, 
também conhecido como Dr. 
Barreto ou Chiquinho Barreto, 
nasceu em Amparo, em 3 de mar-
ço de 1902. Chegou a Monte Mor 
aos seis meses de idade, acompa-
nhado de seus pais, e passou na 
cidade a infância e a juventude. 
Aos 20 anos, tornou-se dentis-
ta prático e mudou-se para uma 
fazenda em Estrela do Sul, Minas 
Gerais, onde atendia a população 
rural, utilizando um equipamen-
to portátil para realizar os pro-
cedimentos odontológicos. Pos-
teriormente, mudou-se para São 
Paulo, onde se submeteu a uma 
prova e obteve a graduação em 
Odontologia, passando, então, a 
ser conhecido como Dr. Barre-
to. Aos 70 anos, retornou a Mon-
te Mor, onde viveu até seu faleci-
mento, em 12 de julho de 1999. 
Fotografia da década de 1990.

Fotografia do interior da Igre-
ja Matriz de Nossa Senhora 
do Patrocínio, tendo ao fun-
do o altar-mor, antes da últi-
ma e radical reforma, reali-
zada entre 2001 e 2005. A in-
tervenção praticamente apa-
gou parte da história do cente-
nário templo, destruindo ele-
mentos que faziam parte de 
sua memória e de seu patri-
mônio histórico. Infelizmen-
te, essa reforma representou 
uma perda para a preserva-
ção da história da igreja e da 
própria cidade de Monte Mor.

fotos: divulgação
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Prefeito Benedito Santos
Esta fo-
t o g r a -
f i a ,  d a 
d é c a d a 
de 1960, 
m o s t r a 
o prefei-
to Bene-
dito San-
tos sen-
tado em 
uma re-
de, com 
crianças 
no colo. 
O regis-
t r o  f o i 
feito no 
a l p e n -
d r e  d a 

residência do prefeito, localizada na Praça dos Expedicionários. Em pé, da esquerda 
para a direita, aparecem: Henrique Pinheiro, (...), (...), Lázaro Lirani, (...), José Maria 
Pires de Campos, Alcir Santos, João Pires de Campos e a garota Beni. Agachado, está o 
senhor Darci Santos. As crianças que aparecem na fotografia não foram identificadas.

de ordem financeira, para 
frequentar o Grupo Escolar.

Certo dia, apareceu em 
casa com uma trouxa de 
roupas, entregou-a à sua 
avó Ana Cândida, com 
quem morava, e pediu que 
ela as lavasse. Diante da re-
cusa da avó, explicou que 
seu objetivo era lavar as 
roupas dos vizinhos para 
conseguir algum dinheiro 
e, assim, comprar pelo me-
nos cadernos e lápis. Ao ou-
vir isso, sua avó, penaliza-
da, concordou, mas impôs 
uma condição: os dois tra-
balhariam juntos.

Feito o acordo, avó e neto 
iniciaram o negócio de la-
vagem de roupas, serviço 
realizado no rio Capivari, 
e os primeiros níqueis co-
meçaram a aparecer. To-
dos os dias, depois das au-
las, Du visitava os vizinhos 
em busca de roupas sujas e 
passava boa parte das tar-
des lavando-as na compa-
nhia de sua querida avó. 
Evidentemente, como em 
todo negócio, nem sempre 
havia roupas para lavar. Pa-
ra compensar os períodos 
de menor movimento, Du 
resolveu acrescentar mais 
uma atividade à sua rotina. 
Foi assim que passou tam-
bém a picar lenha.

A lenha era utilizada em 
praticamente todas as re-

sidências, uma vez que os 
fogões a gás, embora já ti-
vessem sido inventados no 
século XIX, só se populari-
zaram no Brasil a partir da 
segunda metade do sécu-
lo XX. A lenha era, portan-
to, um produto essencial. 
Chegava às casas em peda-
ços, geralmente com cerca 
de um metro de compri-
mento, que precisavam ser 
rachados quando as toras 
tinham diâmetros maio-
res e, depois, cortados em 
pedaços menores, adequa-
dos ao uso doméstico. E o 
menino Du, embora ain-
da muito jovem, abraçou o 
trabalho em busca de seu 
sonho de estudar.

Assim, Joaquim conse-
guiu concluir o curso pri-
mário. Na cidade, era pra-
ticamente tudo o que ha-
via em termos de ensi-
no. O ginásio, destinado 
a quem desejava prosse-
guir os estudos, era aces-
sível principalmente às fa-
mílias mais abastadas e 
existia apenas nos centros 
urbanos maiores. Portan-
to, continuar estudando 
parecia algo infinitamen-
te distante daquele garoto 
sonhador.

Mas nada nem ninguém 
conseguiu impedir a reali-
zação de seu sonho. O me-
nino pobre não desistiu. 

A semente estava planta-
da, e aquilo que aprende-
ra no grupo escolar, grava-
do em sua memória e re-
gistrado, com muito suor, 
em seus cadernos, permi-
tiu-lhe continuar os estu-
dos por conta própria, com 
enorme esforço e dedica-
ção, sem escola nem pro-
fessor, especialmente na 
área da matemática.

Por incrível que possa 
parecer, Joaquim conse-
guiu, sozinho, enquanto 
cortava lenha para sobre-
viver e comprar livros, tor-
nar-se um grande conhe-
cedor da matemática. For-
mou uma pequena biblio-
teca, deu aulas particula-
res e trabalhou exercen-
do uma atividade hoje as-
sociada a profissionais es-
pecializados, como os en-
genheiros: a agrimensura.

Du ficou conhecido co-
mo o homem que sabia 
matemática, que media 
terras e fazia mapas das 
propriedades. Mas, além 
de seus conhecimentos e 
de sua contribuição à co-
munidade, sua memória 
deve ser enaltecida, princi-
palmente, pelo belo exem-
plo de perseverança, de-
monstrando que, com tra-
balho, esforço e muita de-
dicação, nossos sonhos po-
dem se tornar realidade.

riados, como os de caligra-
fia, linguagem, aritmética 
e desenho, livros, meren-
da, roupas e calçados. Na-
da era fornecido pelo po-
der público, e muitos alu-
nos iam à escola descalços, 
com roupas surradas e sem 
material escolar.

Mas o garoto Joaquim, 
contrariando o compor-
tamento de muitas crian-
ças, que pouco se importa-
vam com a escola, alimen-
tava aquele sonho e, embo-
ra ainda muito jovem, deci-
diu enfrentar todas as difi-
culdades, especialmente as 


